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INTRODUÇÃO 

A reunião do Fórum Nacional de Cursos de Geologia foi realizada em 
setembro de 2006, nas dependências do Centro de Convenções de Sergipe, 
como parte dos eventos do XLIII Congresso Brasileiro de Geologia. Os 
trabalhos foram iniciados às 15h e contaram com a presença dos seguintes 
membros do Fórum, representando 14 cursos de Geologia do país:
1. Antonio Jorge V. Garcia – Univ. Federal de Sergipe (UFS)
2. Ana Virgínia Santana – Representante da ENEGE (UFBA)
3. Beatriz Paschoal Duarte – Univ. do Estado do Rio de Janeiro (UERJ)
4. Carlos Humberto da Silva – Univ. Federal de Mato Grosso (UFMT)
5. Excelso Ruberti – Univ. do Estado de São Paulo (USP)
6. Fernando Pina – Univ. Federal do Pará (UFPA)
7. Ismar de S. Carvalho – Uni. Federal do Rio de Janerio (UFRJ)
8. Lucia Maria Fantinel – Univ. Federal de Minas Gerais (UFMG)
9. Luis Carlos Fontes – Univ. Federal de Sergipe (UFS) 
10. Maria de Fátima Bittencourt – Univ. Federal do Rio Grande do Sul 
(UFRGS)
11. Maurício Borba – Univ. Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS)
12. Maurício Compiani – Univ. Estadual de Campinas (Unicamp)
13. Vanildo P. Fontes – Univ. Federal do Rio Grande do Norte (UFRN)
14. Valdecir de Assis Janasi – Univ. do Estado de São Paulo (USP)
15. Washington B. Leite Júnior – Univ. Estadual Paulista (UNESP)

ITEM 1- Balanço das atividades da presidência do Fórum na gestão 2004-
2006 

Abrindo os trabalhos o Sr. Presidente do Fórum tomou a palavra e fez 
um relato dos principais pontos de sua gestão à frente do Fórum, compre-
endida entre set/2004 e set/2006. Destacou inicialmente o momento em 
que foi eleito, no encontro de Araxá-MG, durante o Congresso Brasileiro 
de Geologia daquele ano, e as orientações que procurou seguir no sentido 
de administrar os temas que lhe foram entregues: 
1) prosseguir nas discussões sobre as DIRETRIZES CURRICULARES 
PARA OS CURSOS DE GEOLOGIA e sobre o PERFIL DO GEÓ-
LOGO; 
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de um termo de convênio entre a UFMG e aquele 
ministério, a partir do qual foi possível a retomada 
das atividades pedagógicas do Instituto Eschwege 
com a contrapartida da prestação de serviços de 
levantamento cartográfico. Segundo o Sr. Presi-
dente, este encontro marcou nova feição ao caráter 
do Fórum qualificando-o como um organismo de 
locução interinstitucional. 

V Encontro do Fórum (Rio de Janeiro - RJ, 30 de maio a 02 
de junho de 2006)

- História do Ensino de Geologia no Brasil;
- Novas Tecnologias Educacionais com aplicação 
em Geociências;
- Como formar um geólogo?;
- Reflexões sobre o ciclo básico em Geologia: de-
vemos nos afastar da área tecnológica?;
- Novas diretrizes para o Instituto Eschwege;
- Programa de Cooperação entre IFES brasileiras 
e Universidades Portuguesas;
- A Graduação em Geofísica na Univ. Federal Flu-
minense: panorama e perspectivas;
- Novos cursos de Graduação em Geologia: o mo-
delo da Univ. Federal de Sergipe (UFS);
- O Programa de Recursos Humanos da Agência 
Nacional de Petróleo (ANP): contribuição para a 
formação dos geólogos brasileiros;
- Difusão das Geociências: Projeto Caminhos 
Geológicos;
- Perspectivas profissionais para o Geólogo;
- Experiências educacionais no ensino de geolo-
gia;
- Novas atribuições profissionais e os desafios da 
formação dos geólogos no Brasil. 

ITEM 2 - Eleição para Presidência e Vice-Presidência 
do Fórum, mandato 2006-2008

Dando seqüência à pauta, o Sr. Presidente abriu 
discussão sobre o tema, esclarecendo que tratava de 
questão importantíssima e que não fora possível 
esgotá-la ainda durante a realização do encontro do 
Rio de Janeiro em maio passado. Disse ainda que, 
durante as discussões realizadas, houve indicação de 
apenas um nome para o cargo: o da Profa. Lucia M. 
Fantinel (UFMG), fato que atribuiu à serenidade 
e senso profissional com que a mesma sempre 
pautou sua participação nos encontros do Fórum. 
Adiantou, no entanto, que naquela oportunidade 

2) ampliar a busca por soluções que viabilizem 
as atividades do Centro de Geologia Eschwege 
(UFMG); 
3) solicitar mais agilidade das coordenações de 
curso no que se refere às suas propostas de projeto 
pedagógico;
4) unificar as discussões sobre um percentual mí-
nimo de carga horária para trabalhos de campo nos 
cursos de geologia, tomando como base o número 
mínimo de 700h, fixado no encontro de Campinas 
em 2002. 

Em seguida explanou sobre os assuntos citados, 
analisando-os a partir do que ocorreu nos dois en-
contros nacionais realizados durante sua gestão: 

IV Encontro do Fórum (Cuiabá - MT, 13 a 17 de junho de 
2005)

- Implantação e operacionalização dos Novos Pro-
jetos Pedagógicos dos Cursos de Geologia, à luz das 
Diretrizes Curriculares: uma discussão comparati-
va da situação atual (Mesa Redonda);
- Atribuições profissionais do geólogo, uma ne-
cessidade de adequação dos cursos à legislação em 
vigor: reflexões e posicionamento, diante das tenta-
tivas de ocupação de áreas de atuação, promovidas 
por outras profissões (Debate em plenário);
- Criação do Conselho Nacional de Geologia 
(CONGEO): prós e contras de um projeto que 
ainda divide a categoria (Palestra seguida de 
debate);
- Mapeamento geológico: ferramenta primordial da 
formação do geólogo brasileiro (Conferência);
- A luta do FÓRUM pela manutenção do Instituto 
Eschwege (UFMG) como espaço de referência 
nacional para a formação do geólogo no Brasil 
(Debate);
- Educação continuada: os cursos de geologia, sua 
relação com os EGRESSOS e a formação do banco 
de dados;
- A CPRM e o mapeamento geológico básico do 
Brasil: o Fórum diante da situação atual.

A respeito do Item Eschwege, o Sr. Presidente 
destacou a importância do encontro ocorrido em 
agosto de 2005 em Brasília, do qual participou uma 
comissão composta pelos professores membros do 
Fórum, Ricardo Weska (UFMT), Dermeval do 
Carmo (UNB), Luiz Guilherme Knauer (UFMG), 
além da presidência do Fórum e representantes 
do Ministério das Minas e Energia. O encontro 
permitiu, entre outros pontos, o estabelecimento 
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Em mensagem encaminhada ao Fórum, 
o Prof. Ronchi informara que a resposta dada 
pela administração da Unisinos foi negativa, a 
despeito dos esforços para levar para Porto Alegre 
o próximo encontro. Considerando esse fato e que 
não havia representante da UFOP na reunião, 
a discussão foi reaberta. Os representantes dos 
cursos de Geologia das três universidades paulistas 
foram consultados sobre o interesse e viabilidade 
de realizar o encontro de 2007 em São Paulo, 
obtendo-se manifestação positiva. Assim, USP, 
Unicamp e Unesp formaram a candidatura única 
para organizar e sediar o próximo encontro. Co-
locada em votação, essa candidatura foi aprovada 
por unanimidade. Assim, o encontro de 2007 será 
realizado nas instalações dos institutos a que se 
vinculam os cursos de Geologia do Estado de São 
Paulo, na capital e nas cidades de Campinas e Rio 
Claro, em data a ser definida. 

Ouro Preto mostrou-se candidatura viável 
para o encontro de 2008. Colocado o assunto em 
votação, foi aprovada por unanimidade a indicação 
da referida cidade para o encontro de 2008 a 
realizar-se ainda sem data marcada

 ITEM 4 - Temática para a nova gestão

Como é de praxe, os presentes debateram  
questões possíveis para delinear o mandato da 
presidência agora eleita. Entre os temas mais 
discutidos foram selecionados:
- aprofundamento dos pontos importantes para 
a definição curricular da Resolução CONFEA 
no 1010;
- maior aproximação entre as coordenações de 
curso e a presidência do Fórum, no sentido de 
trabalhar conjuntamente os assuntos comuns;
- continuação da luta pela manutenção das 
atividades curriculares do Centro de Geologia 
Eschwege;
- montagem de um banco de dados sobre projetos 
pedagógicos e currículos de geologia;
-  organização de planilha completa das atividades 
de campo dos cursos de geologia. 

O Sr. Presidente agradeceu a presença de 
todos e a colaboração prestada ao longo de sua 
gestão. Em seguida parabenizou a nova presidên-
cia e vice-presidência do Fórum desejando-lhes 
sucesso na gestão que ora se iniciava. E como 
mais nada houvesse para tratar a reunião foi dada 
como encerrada.

não fôra possível definir o assunto na medida em 
que a professora não se encontrava presente no 
momento das discussões. 

Finalizando, disse que após consultas feitas 
obtivera a aquiescência da Profa. Lucia, no caso de 
não haver candidatos, razão pela qual a apresentava 
formalmente aos colegas como candidata ao cargo. 
A seguir, perguntou ao plenário se havia alguma 
candidatura alternativa àquela e, diante do silêncio e 
da ausência de novas candidaturas, colocou a palavra 
à disposição da candidata para suas manifestações. 

A Profa. Lucia manifestou surpresa pela 
lembrança de seu nome e disse que apesar de estar 
acompanhando as atividades do Fórum desde sua 
criação, não se via como a melhor alternativa para 
ocupar o cargo, embora se sentisse honrada com 
a indicação. Disse, em seguida, já ter assumido 
compromissos na UFMG, no ensino, pesquisa e 
junto ao Colegiado de Geologia, que exigirão muito 
de seu tempo e poderão limitar sua disponibilidade 
para as tarefas do Fórum. Contudo, não havendo 
outros nomes, não poderia se negar a participar e, 
caso eleita, faria todo esforço para corresponder 
às expectativas nela depositadas. Finalizando, 
pediu ajuda aos demais colegas para tocar o barco na 
medida em que alguns temas fugiam muito de sua 
experiência. 

Em seguida, o Sr. Presidente solicitou ao 
plenário a indicação de nomes para candidatura ao 
cargo de Vice-Presidência do Fórum. Após algumas 
manifestações, foi indicado o Prof. Ismar Carvalho 
(UFRJ), que aceitou sua indicação. Assim, o Sr. 
Presidente submeteu os indicados ao regime de 
votação e solicitou que os mesmos fossem eleitos 
por aclamação, o que foi acatado por todos. 

ITEM 3 - Indicação e escolha da sede do próximo 
encontro nacional do Fórum

Abrindo as discussões o Sr. Presidente 
informou ao plenário que o assunto também foi 
discutido no encontro do Rio de Janeiro em maio 
passado e, do mesmo modo que o tema anterior, 
também não houve definição. Comentou que 
naquela oportunidade, duas cidades se candida-
taram: Porto Alegre, indicação que dependia do 
apoio e definição da Unisinos, cujo representante 
(Prof. Luís Ronchi) precisava solicitar o aval da 
administração superior daquela instituição, e 
Ouro Preto, indicação feita e mantida pelo Prof. 
Messias Menezes. 
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